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AS AGUAS 

DO PEZO 

Dizem os jornaes que o 
Sr. Governador Civil do dis- 
tricto se empenhou na ex- 
propriação dos terrenos clr- 
cunjacentes ás aguas mine- 
raes do Peso. 

Foi para nós, como mel- 
gacenses, grande prazer ao 
saber que Sua Ex.a n'isso se 
Interessava. Effectivamente, 
uma das maiores riquezas do 
nosso concelho, são, sem du- 
vida, as suas aguas mine- 
racs, que infelizmente, até 
ha "bem pouco tempo, teem 
estado quasi ao abandono, 
visto a emprcza luctar com 
difficuldades insuperáveis.Ul- 
timamente, porém, a empre- 
za resolveu remover todos 
os obstáculos, custe o que 
custar, para promover lodos 
os melhoramentos indispen- 
sáveis a uma estancia como 
esta. 

E, a primeira coisa ina- 
diável é a construcção d'um 
balneário, parque, avenida, 
armazéns e dependências, 
que proporcionem, por um 
lado, aos seus visitantes 
aquellas commodidades in- 
dispensáveis e, por outro, a 
facilidade na captação das 
mesmas aguas. 

Mas, para a realisação 
(Testas obras, são necessá- 
rios os terrenos que rodeiam 
as aguas e a empreza trope- 
çou, como acontece sempre 
rTestes casos, com a ganan- 
cla e a má vontade dos pro- 
prietários desses terrenos. 

D^hi a forçada necessida- 
de de recorrer á lei de 26 de 
julho de I9i2,que a Republi- 
ca muito sabiamente pro, 
mulgou, porque, acima dos 
interesses de dois ou três 
particulares estão os interes- 
ses da collectivldade, fim que 

teve em vista a lei citada, 
quanto mais que a valorisa- 
ção, dos terrenos pertencen- 
tes a esses particulares, não 
é devido ao seu trabalho 
pessoal mas ás próprias 
aguas e á empreza que as 
engrandece e impulsiona.De- 
certo se não lembram d'lsto 
os proprietários. 

E' por isso que nos felici- 
tamos por ter a frente do 
districto quem se interessa 
pelo seu engrandecimento. 

E' por isso que, gratíssi- 
mos, agradecemos a valiosa 
cooperação de sua Ex.a na 
obra justa e do máximo in- 
teresse para todo o concelho 
e para o paiz inteiro e que 
a empreza tenciona reali- 
sar. 

Lemos, a este respeito, no 
«Correio de Melgaço» uma 
local que diz: «Nos diários 
da capital lemos que o Go- 
vernador Civil do districto 
solllcitára do Governo a ex- 
propriação por utilidade pu- 
blica dos terrenos annexos á 
nascente das Aguas Mine- 
ra es. 

«Sua Ex.a ignora talvez 
que essa concessão deve ser 
requerida pelos interessados, 
com as formalidades da lei, 
e não por qualquer outra 
entidade. 

«Não nos admiramos po- 
rém, visto sua Ex.a antes de 
ser Governador Civil, ter 
sido... simples Commissa- 
rio da Administração Naval.» 

A' parte a offensa que pa- 
rece envolver e que por nós 
é inergicamente repellida ella 
representa uma má vontade 
contra esta linda terra a que 
todos devemos amar como 
portuguezes e, principalmen- 
te, como seus filhos. 

REFLEXÕES 

1 

Actividade e gratidão 

Havia em Melun, França, 
um obscuro sapateiro viven- 
do exclusivamente do seu 
labor. Tendo um filho com 
quem, talvez por excesso de 
mizeria, entretinha frequen- 
tes disputas, e que ainda era 
creança, resolveu este sahir 
de casa a procurar modo de 
vida. 

Encontrou-o em Paris sob 
a fórma de criado em um 
collegio, mas como quer que 
se sentisse com disposições e 
vontade para ser mals algu- 
ma cousa, estudou o que 
poude e conforme poude, 
vindo a ser nada menos que 
um dos homens de maior 
notoriedade no seu paiz. 

Chamava-se elle Jacques, 
e pôde ser encontrado com 
o appellido de Amyot quer 
como bispo de Auxerre, quer 
como preceptor de Henrique 
III, quer ainda como traduc- j 
tor de Plutarco e de Longus, I 

pois se tornára perito no co- 
nhecimento das línguas espe- 
cialmente a grega e a latina. 

Ao sahir da casa paterna 
pôz-se a andar sem destino 
perdendo-se, e vindo por fim 
a cahir de fadiga n'um cami- 
nho para elle desconhecido. 

Pouco depois, passando 
por ali um cavalleiro e ven- 
do-o ao que parecia, tão do- 
ente, pol-o na garupa do Ca- 
vallo e internou-o como a 
um desconhecido que era no 
hospital de Orleans. 

Não sendo a doença do 
pequeno outra cousa além de 
fraqueza e cansaço, curou-se 
rapidamente. Deram-lhe por 
isso alta e um auxilio de do- 
ze sous. 

Pois foi em signal de re- 
conhecimento por essa gene- 
rosidade que Jacques Amyot 
legou em seu testamento mil 
e duzentos escudos ao sobre- 
dito hospital. 

De maneira que Jacques 
dá-nos simultaneamente dois 
exemplos preciosos; o da 
actividade e amor ao traba- 
lho e o do reconhecimento 
ou gratidão. 

Da actividade affirmou 
Smiles ser quasi sempre a 
característica dos homens de 
boa Índole: da gratidão disse 
Pitágoras ser uma cousa tão 
sublime, que até a supersti- 
ção havia de ser considerada 
uma v'rtude quando era ella 
que lhe dava causa. 

I I 

Creaturas egiiaes 

O sr. Dr. Bernardino Ma- 
chado terá dito, a respeito 
das faculdades da mulher, 
que ella não é profunda mas 
ascende-nos na delicadeza da 
analyse e na paciente exac- 
ção da syntse, accrescentan- 
do ainda que não lhe apra- 
zem abstracções nem gene- 
ralisaçÕes. 

Comtudo nós, apezar ^le 
sermos uma nullidade, sabe- 
mos de mulheres que foram 
e são profundas nos ramos 
do saber que se propuzeram 
estudar, estando portanto 
aptas para generalisar e 
abstrahir como o não estão 
alguns desses hominhos dos 
muitos que, coitados, passam 
por capacidades indiscutí- 
veis. 

Isto de fazer obra de ra- 
ciocínio só pelo que se vê, é 
sempre mau. 

No que ás mulheres se re- 
fere é então péssimo, visto 
que ellas são, em regra, 
umas creaturas inteiramente 
outras do que deveriam ser 
se nós as não houvéramos 
contrafeito ao ponto incrível 
que se está vendo. 

Ainda agora a um intelli- 
gente mancebo que vae casar 
nós ouvimos dizer que o 
destino da mulher é, antes 
de mais nada, recrear o ho- 
mem, sendo portanto legiti- 
mo que se enfeite e adorne 
como aliás é seu costume. 

Com semelhantes concep- 
ções acerca do papel das 

mulheres na scena da vida, 
não admira que ellas sejam 
o que são, e que estranhem 
quando alguém lhes diga, 
como nós dizemos, que po- 
diam e deviam ser muitíssi- 
mo outras. 

A mulher não foi feita pa- 
ra amenisar a existência do 
homem, e menos ainda no 
ponto de vista em que elle 
pensa, o qual vem a ser ape- 
nas o de lhe saciar e satis- 
fazer a sensualidade. Ella 
terá sido feita sómente para 
tornar possível a perpetua- 
ção da especie, mediante a 
disposição, em creaturas egu- 
aes, de orgãos deseguaes 
que uns aos outros se com- 
pletam. 

I.nil Leilão. 

AORICUUTURA 

0 azole e as lesu- 

E' desnecessário encarecer 
a grande importância que 
tem a cultura das plantas 
pertencentes á família das 
leguminosas, como a fava, o 
tremoço, o feijão, etc., não 
só com o fim de obter fruc- 
tos, mas ainda, e principal- 
mente como meio de capta- 
ção do azote do ar, sabido 
comu é, que estas plantas 
tem a propriedade de absor- 
verem e fixarem no terreno 
o azote atmospherico. Esta 
propriedade provém da exis- 
tência nas raízes das legu- 
minosas, d,umas pequenas 
oodozidades ou tuberculosos, 
no interior dos quaes se en- 
contram os bacillos radicu- 
las, que são as baterias fixa- 
doras do azote. 

Todos os lavradores reco- 
nhecem nas leguminosas es- 
ta preciosa faculdade, que as 
torna um -bom meio de fer- 
tilisar os terrenos, sem gran- 
de dispêndio, mas infeliz- 
mente, bem poucos são os 
que procuram aproveitar es- 
ta excepcional vantagem, e 
assim é que, podendo obter 
por um baixo preço o azote, 
que é precisamente o ele- 
mento mais elevado do cus- 
to, preferem comprar outros 
adubos azotados, em que o 
azote sae bastante mais ca- 
ro. Cultivando leguminosas, 
como a fava, ou o tremoço, 
mas principalmente esta ulti- 
ma planta, que é a que me- 
lhor se presta ao fim em 
vista, e enterrando-as na oc- 
casião em que ellas estão em 
flor, porque é meste mo- 
mento que contam maior 
quantidade de azote, não só 
voltam ao terreno os ele- 
mentos fertilisantes que a le- 
guminosa tiver aproveitado 
para a sua alimentação, mas 
ainda, e aqui reside a prin- 
cipal vantagem, se lhe for- 
nece uma grande quantidade 

-A- ZPOZR/XTJO-.AIL 

Meu Portugal, meu berço de innocencia; 
Lisa cstt ada que andei débil infante ; 
Variado jardim do adolescente, 
Meu laranjal em flor sempre odorante, 
Minha tarde de amor, meu dia ardente. 
Minha noite de estrellas rutillante, 
Meu vergado pomar d'um rico outomno. 
Sê meu berço final no ultimo somno! 

Jardim da Europa á beira mar plantado 
De louros e de acacias olorosas ; 
De fontes e de arroios serpeado, 
Rasgado por torrentes alterosas ; 
Onde tfum cerro erguido e requeimado 
Se casam em festões, jasmins e rosas; 
Balsa virente de eternal magia 
Onde as aves gorgeiam noite e dia. 

O que te desdenhar, mente sem brio, 
Ou nunca viu teus prados e teus montes ; 
Ou nunca, ao pôr do sol de ameno estio, 
Viu franjas de oiro e rosa os horisontes, 
Ondas de aqui e prata em cada rio. 
As pérolas e os rubis das tuas fontes. 
Nem de teus anjos térreo paraíso. 
Sentiu o magnetismo n'um sorriso. 

Thomaz Ribeiro. 

de azote que é absorvido da 
atmosphera atravez das fo- 
lhas e se vae fixar nas raí- 
zes, por consequência no 
terreno. 

E' evidente que a quanti- 
dade de azote atmospherico 
absorvido e fixado no terre- 
no será tanto maior quanto 
maior fôr o desenvolvimen- 
to da leguminosa. 

Ora para que o desenvol- 
vimento do tremoço ou dou- 
tra leguminosa seja bom, 
necessário é que encontre no 
terreno, não o azote, de que 
não carece, visto que o apro- 
veita do ar, mas acido phos- 
phorico e potassa. 

Do exposto sc conclue que 
se semearmos, por exemplo 
tremoço, para o enterrar 
como adubo verde, e não 
lhe fizermos uma boa adu- 
bação potássica, o resultado 
será elle desenvolver-se rela- 
tivamente pouco, e por con- 
sequência ser também rela- 
tivamente pequena a porção 
de azote atmospherico apro- 
veitado, pois que esta quan- 
tidade está na razão directa 
do desenvolvimento folear 
do tremoceiro. De modo 
que, o melhor processo de 
conseguir obter azote bara- 
to, consiste em semear tre- 
moço, abundando-o na occa- 
sião da sementeira com um 
adubo potássico, e um pouco 
de adubo phosphatado. Adu- 
bando o tremoço com 400 
kilos de Phosphato Thomaz 
e 5oo a 600 kilos de Kaini- 
te, ou 100 a i5o kilos de 
sulphato de potássio, obtem- 
se um tremoçal soberbo, 
com uma massa folear enor- 
me, que enterrado em Mar- 

ço ou em Abril, quando es- 
tiver em plena floração, por 
meio d'uma lavoura, deixará 
o terreno fortemente aduba- 
do, e capaz de dar duas 
boas produccões, pelo me- 
nos. 

Necessário se torna que 
os lavradores se convençam 
de que pela cultura das le- 
guminosas, adubadas com 
acido phosphorico e potassa 
podem conseguir grande 
quantidade de azote, que é, 
como se sabe, o elemento 
mais caro. 

Cardoso Guedes. 

OS ALLEMÃES EM ANGOLA 

0 assalto ao posto 

de Ciiangar 

O sr. ministro das coló- 
nias telegraphou, hontem,ao 
governador geral de Angola, 
pedindo todos os esclareci- 
mentos possíveis sobre os 
conflictos occorridos na fron- 
teira sul da província, entre 
forças portuguezas e alle- 
mãs, no dia 3i do mez pas- 
sado. 

As noticias até agora co- 
nhecidas são de um caracter 
tão impreciso que dão ape- 
nas lugar a conjecturas mais 
ou menos inquietantes, tendo 
essa carência de uma infor- 
mação mais drcumstanciada 
do incidente levado a diffe- 
rantpc nne hontem 



Jornal do Melgaço 

accudirsm ao Ministério das 
Colonias, de onde sahiram 
desapontadas por effdto de 
nada lhes ser dito n^quella 
secretaria, a suspeita de que 
alguma coisa, nas regiões 
ofticiaes, se pretende occu!- 
tar. No emtanto o sr. Lis- 
boa de Lima, aos jornalistas 
que o procuraram, affirmou 
peremptoriamente que no 
seu ministério não se está 
fazendo absolutamente mys- 
terio algum, não se sabendo 
mais do que aquillo que re- 
feria o telegramma que hon- 
tem, cerca das nove horas 
da noite, lhe havia sido en- 
tregue em casa. 

Diz pouco esse telegram- 
ma. Os allemães, tendo mais 
uma vez transposto a fron- 
teira, agora no Cuangar, ha- 
viam atacado inesperadamen- 
te e de noite o posto ali es- 
tabelecido e cuja guarnição, 
colhida de surpreza, não pu- 
déra oppôr aquella defeza 
que de outra sorte estaria 
em condições de fazer, visto 
o forte ter uma guarnição de 
cerca de noventa praças, en- 
tre europeus e indígenas, e 
até uma peça de artilharia 
de campanha. E quanto ás 
perdas que soffremos com 
esse golpe traiçoeiro dos al- 
lemães ao sul de Angola, o 
telegramma limlta-se a com- 
municar que tivemos um te- 
nente, um 1.° sargento e al- 
guns soldados mortos e um 
tenente desapparecido. 

Eis tudo até ao momento. 
Mas se attendermes ao fac- 
to de não existir telegrapho 
no posto do Cuangar, e de, 
portanto, todas as communi- 
cações ali serem feitas pela 
via ordinária achando-se a 
estação telegraphica mais 
próxima a uma distancia de 
quatrocentos e setenta kilo- 
metros aproximadamente,te- 
remos a explicação porque 
são tão diíiicientes os dados 
que possuímos, porque só 
muito vaga é a noticia que 
até nós chegou do incidente 
em que já se tem derrama- 
do sangue p irtuguez. De 
resto o posto atiçado agora 
encontra-se h^u na região 
hostil ao nosso dominio; os 
caminhos são custosamente 
praticáveis e não seria muito 
fácil encontrar pretos de con- 
fiança que trouxessem noti- 
cias a Capelongo, onde a es- 
tação telegraphica se encon- 
tra. 

Como já dissemos, varias 
hypoteses se teem feito so- 
bre o ataque ao posto do 
Cuangar, sendo a mais ac- 
celte entre os que por diver- 
sos motivos estão em condi- 
ções de pesarem umas e ou- 
tras, a de que o assalto se 
deve ter dado a horas mor- 
tas da noite, devendo o ban- 
do assaltante ser constituído, 
na maior parte, por indíge- 
nas adestrados pelos allemães 
e por estes dirigidos. 

Crê-se, no ministério das 
colonias, que este incidente 
pouco ou nenhuma relação 
teve ccm o de Naulila, oc- 
corrido em 17 de outubro, e 
onde os portuguezes castiga- 
ram os allemães que deixa- 
ram estendido um dos seus, 
— presunção tanto mais ac- 
ceitavel quanto é certo que, 
d^quelle posto ao de Cuan- 
gar vae uma distancia de 
quatrocentos kilometros e 
que a colonia allemã é atra- 
vessada por uma linha fér- 
rea que, passando pela re- 
gião mais povoada e occupa- 
da, iria depressa, se a pro- 
longassem n^ima recta, ao 
posto investido agora. 

Testemunham algumas 
pessoas que conhecem bem a 
Afftcs Occidental, que os al- 
lemães infestavam de ha 
muito o nosso território, suc- 
cedendo-se as incursões no 
proposito de mostrarem aos 

olhos dos iodigenas que era,n 
elles rli os únicos domina- 
dores, procedimento que já 
é anterior d conflagração eu- 
ropeia. 

Os mortes do incidente de 
Cuangar de que se conhecem 
os nomes são o tenente Joa- 
quim Ferreira Durão, capi- 
tão-mór do Baixo Cubango, 
e cujo filho andou hontem, 
consternado, pelo ministério 
das colonias, e o i.0 sargen- 
to Angelo de Almeida. 0 te- 
nente Durão tomou parte na 
campanha de 1907 contra o 
Cuamato, commandada pelo 
sr. tenente-coronel Alves Ro- 
çadas, tendo, mais tarde, 
quando se tratou da occupa- 
ção, dado caça ao soba do 
Cuamato Grande, que elle 
logrou submetter. Era, se- 
gundo os que o conheciam, 
um militar intrépido, promp- 
to sempre a seguir para os 
postos mais arriscados. Co- 
mo o anterior, Henrique 
José de Sousa Machado, o 
official desapparecido, per- 
tencia ao exercito da metró- 
pole, tendo servido em in- 
fantaria 27, com séde no 
Funchal, e fôra promovido 
a tenente em março d'este 
anno. 

(Da «Republica», de 20.) 

NOTICIÁRIO 

Goveraador Civil 

Já ha tempos, quando Sua 
Ex.a fez uma tournée pelo 
districto, nos promettera 
uma visita ao concelho. 

Inesperadamente, deu-nos 
essa honra, no dia 22. 

Sua Ex.a, para fugir a re- 
cepções, nem sequer avisou 
o concelho. E' que, felizmen- 
te, reconheceu que não são 
as exibições que engrande- 
cem os homens e que para 
conhecer e palpar um con- 
celho é necessário surpre- 
hendê-lo na sua vida ordiná- 
ria e normal, na sua vida 
quotidiana. E' assim que 
mais propriamente, livre de 
todos os cumprimentos e 
formas protocolares, se pôde 
conhecer das necessidades 
urgentes, dos melhoramentos 
que o concelho reclama. 

E' assim que Sua Ex." 
mostra, melhor do que por 
qualquer outra forma, o in- 
teresse e amor desinteressa- 
dos que lhe desperta o dis- 
tricto, que tem a felicidade 
de o ter á frente. 

E' assim, emfim, que Sua 
Ex.a mostra aquella isenção 
partldaria, alliada ao máxi- 
mo amor pela Republica, 
que honra o districto e quem 
teve a felicidade de o no- 
mear. 

Não sabemos qual a im- 
pressão, que no conjuncto co- 
lheria, d'este lindo canteiro 
que as aguas do Minho can- 
tam, mas o que podemos 
affirmar é que Sua Ex.a é 
um admirador da paisagem 
forte e colorida, da nature- 
za ubérrima d^ste solo rico, 
que só espera quem o des- 
perte do lethargo profundo 
em que vive e que se na sua 
mão estiver o torna-lo feliz 
o fará como a um filho 
muito querido. 

Creia Sua Ex.a que as pa- 
lavras de caloroso enthusias- 
mo com que se referiu a to- 
do o districto e, em especial, 
ao nosso concelho, ficarão 
indelevelmente gravadas no 
nosso coração como outras 
tantas promessas de felicida- 
de, para este solo querido. 
E que se Sua Ex.a se demo- 
rar no poder estamos certos 
que alguns melhoramentos 
podem confiadamente espe- 
rar os melgacenses. 

E1 isto o que sinceramen- 
te pensamos de Sua Ex.a 

c é este o maior elogio que 
lhe poderíamos fazer. 

P. S. Acompanhando Sua 
Ex.a, veio, também, o Ex.mo 

engenheiro Sr. Carvalho As- 
sumpção, com o fim ex- 
presso de verificar as obras 
feitas pela empreza das 
Aguas de Melgaço 00 Pezo 
junto ao regato. 

Não podemos aqui deixar 
de registar as palavras quen- 
tes e esperançosas que Sua 
Ex.a nos referiu sobre o pla- 
no vasto que, como presi- 
dente da Junta Autonoma 
do Districto, tenciona apre- 
sentar sobre o futuro desen- 
volvimento agrícola do con- 
celho. No proximo n.0 ten- 
taremos expo-lo nas suas li- 
nhas geraes, do que desde já 
pedimos perdão a Sua Ex.". 

 •ÉC+3N*  

Alienação 

A folha official publica um 
decreto auctorisando o go- 
verno a alienar, pelo minis- 
tério da guerra, os edifícios, 
fortificações, terrenos e ma- 
terial na posse e administra- 
ção do mesmo ministério, 
que forem julgados dispen- 
sáveis para a defeza nacio- 
nal ou para qualquer serviço 
do exercito. O producto da 
venda será applicado á com- 
pra de material de guerra. 
Exceptua m-se os terrenos e 
fortificações que, embora 
desclassificados, possam ma- 
nifestamente servir na defe- 
za do paiz; as fortificações e 
edifícios já classificados como 
monumentos nacionaes, civis 
ou militares, ou de subido 
valor histórico, e os artigos 
de material de excepcional 
valor histórico. A alienação 
nunca será feita por preço 
superior ao da sua avalia- 
ção. 

O ari-cndamento dos 
prédios in-banos 

A folha official publica o 
decreto determinando que, 
na renovação dos contractos 
de arrendamento de prédios 
urbanos, cujas rendas men- 
saes não ultrapassem, á data 
de 23 do corrente, 18^00 
em Lisboa, i5^oo no Porto, 
ioõjo nas outras cidades e 
5§oo em todas as restantes 
terras do continente e ilhas 
adjacentes, fica prohibido aos 
senhorios elevarem sem con- 
sentimento dos arrendatários 
as respectivas rendas, sob 
pena de desobediência quali- 
ficada e de serem considera- 
dos litigantes de má fé, para 
os effeitos legaes, nas acções 
de despejo que, porventura, 
proponham em juizo com 
quaesquer fundamentos que 
apenas disfarcem os intuitos 
de violar o preceito prohibi- 
tivo consignado i^este decre- 
to. 

Nos contractos de arren- 
damento que venham a ef- 
fectuar-se posteriormente a 
esta data, fica egualmente 
prohibido aos senhorios o 
exigir dos novos arrendatá- 
rios rendas superiores á de- 
clarada nos últimos contrac- 
tos, sob pena de desobediên- 
cia qualificada e de estes ar- 
rendatários, conhecida a dif- 
ferença das rendas, ficarem 
pagando a «Taquelles últimos 
contractos, descontando nas 
Immediatas o que a mais 
houverem pago. 

VI MH A AHIIRICAMA 

João da Cunha Moraes 

conmstslo 
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Sessão de 35 de novembro 
Presidência do sr. Justi- 

niano Antonio Esteves, com 
; assistência dos vegaes, srs. 
; Manoel José Lopes, Aurelio 

d'Âraujo Azevedo, José de 
| Sousa Lobato, Augusto Ce- 
sar Gomes Pinheiro e Anto- 
nio Evangelista Pereira. 

Aberta a sessão, tratou-se 
do seguinte 

EXPEDIENTE 
Foi lido um officlo do sr. 

inspector de Finanças d,este 
districto, a perguntar se a" 
percentagem de 3o 0/0 para 
despezas geraes a addicionar 
ás contribuições do Estado 
do corrente anno e que já 
vinha sendo votada des le o 
anno de 1911, foi calculada 
com o fim de ser appiicada á 
antiga verba principal,isto é, 
para produzir importância 
egual á arrecadada n^qucl- 
les annos, ou se com o fim 
de ser appiicada ás referidas 
contribuições com o engloba- 
mento dos addicionaes. Res- 
pondido. 

— Idem do chefe da Re- 
partição da Contabilidade 
Publica a enviar ordem de 
pagamento da quantia de 
435^00 para vencimento do 
professorado primário Teste 
concelho, respeitante ao cor- 
rente mez. Inteirada. 

— Idem do presidente da 
junta de parochia e regedor 
da freguezia de Parada do 
Monte, a participarem que, 
em i3 do corrente, começou 
a proceder-se ás obras de 
reparação na casa de habita- 
ção do professor e escola 
traquella freguezia.Inteirada. 

— Idem do professor offi- 
cial de S. Paio, a pedir i5 
dias de licença por doença. 
Concedida. 

— Idem do professor offi- 
cial de Roucas, a pedira coi- 
locação de 4 vidros nas ja- 
nellas da casa da escola e re- 
parações nas paredes inte- 
riores. Resolvido officiar ao 
dono da referida casa, para 
ordenar aquellas reparações. 

— Idem de Jeronymo Fer- 
nandes de Barros a partici- 
par, como proprietário da 
casa de habitação dos pro- 
fessores officiaes da freguezia 
de Paços, que, desde 1 de 
janeiro proximo,lhe não con- 
vém continuar com o arren- 
damento da referida casa. 
Resolvido officiar aos dele- 
gados parochiaes para indi- 
carem casa para tal fim. 

— Requerimento do sr. 
dr. Miguel Pereira da Silva 
Fonseca, ex-facultativo d'este 
município, a pedir a entrega 
dos documentos com que 
concorreu ao logar que des- 
empenhava. Para entregar. 

— Idem do arrematante 
das obras de reconstrucção 
do i.0 lanço da estrada mu- 
nicipal de Prado a Paderne, 
a reclamar contra os cálcu- 
los feitos do empedrado des- 
tinado á caixa da mesma es- 
trada, da cubagem dos mu- 
ros a construir e espessura 
do muro de Cortinhas. Para 
resolver na próxima sessão. 

— Em virtude de se achar 
incommodado o vogal sr. 
Carneiro, foi por este envia- 
do o relatório da vistoria sa- 
nitária a que procedeu com 
o sr. sub-delegado de saúde 
e auctoridade administrativa. 
Resolvido mandar remover 
todos os entulhos que se en- 
contram nas ruas e vielas 
indicadas no mesmo relatório 
e proceder aos concertos in- 
dispensáveis nas mesmas 
ruas, sendo advertidos os 
respectivos officiaes de dili- 
gencias de que, se não fize- 
rem cumprir e observar ri- 
gorosamente o que dispõe o 
codigo de posturas, princi- 
palmente na parte relativa á 

fajzeiwe -Ajsnsros 

A'manhã — a ex,ma sr.a D. Artemisa Augusta de Castro Silva. 
Segunda feira — o sr. D. Abilio Emilio Anguiano. 
Terça feira — o sr, Manoel Feliciano da Costa Bandarra. 
Quarta feira — a ex.ma sr.a D. Adélia Pitta de Vascoucellos. 

Depois de alguns dias passados entre nós, regressou a 
Lisboa a ex."" sr.8 D. Carolina (TOliveira e Cunha. 

— Passa melhor dos seus incommodos, a ex.ma sr.a D. 
Maria da Conceição Queiróz, respeitável senhora da freguezia 
de Penso. Estimamos. 

— Regressou do Porto, o importante capiialista sr. Manoel 
José Lopes. 

— Parle amanhã para o Rio de Janeiro o nosso estimado 
conterrâneo e assignante, sr. José Joaquim Esteves, bem- 
quisto commerciante d'aquella praça. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
— Vimos, ante hontem, Testa villa os srs. Manoel Fran- 

cisco da Ponte, Manuel Simões Maia e sua presada esposa, 
José Joaquim Esteves e João Gonçalves Ribeiro, de Monsão. 

— Passou alguns dias incommodado com a influenza, o sr. 
Antonio Filippe de Barros, digno vereador da camara muni- 
cipal d este concelho. 

— Regressou ao Porto, com sua ex.10* família, o sr. Arthur 
Corrêa dos Santos, considerado commerciante d'aquella praça. 

— Acha-se incommodado o sr. José Antonio d1 A breu Car- 
neiro, estimável cavalheiro d^sta villa. 

limpeza, seião elies multados 
e suspensos por i5 dias sem 
vencimento e que nos dias 
de feira ou mercado d,esta 
villa, devem exercer a maior 
vigilância sobre as contrata- 
deiras e evitar que as ruas 
sejam interrompidas, offician- 
do-se Teste sentido á aucto- 
ridade administrativa para 
ordenar aos seus officiaes 
que auxiliem aquelie serviço 
de fiscalisação, tão util como 
necessário. 

O vogal sr. Pereira diz 
que não se conforma sómen- 
te com o relatório enviado 
peio vogal sr. Carneiro e 
por isso propõe se officie ao 
sr. sub-delegado de saúde 
para, conjunctamente com a 
auctoridade administrativa e 
aquelie vogal, apresentarem 
o relatório que lhes foi pedi- 
do, Approvado. 

— Deliberado officiar ao 
sr. thesoureiro municipal pa- 
ra que envie á secretaria da 
camars os recibos de cobran- 
ça dos annos de 1893 e 1894, 
na importância de 7^65,6"de 
que era devedor José Caeta- 
no Gomes de Sousa, por se 
ter provado a sua insolvência. 

— Encarregado o vogal 
sr. Pereira de informar so- 
bre a veracidade de irregu- 
laridades que se dizem pra- 
ticadas pelo professor official 
de S. Paio no exercício das 
soas funeções, 

— Deliberado que a quan- 
tia de i5fJoo destinada aos 
festejos do i.0 de dezembro 
seja enviada ao sr. Ministro 
de Inglaterra, em Lisboa, 
para ser appiicada aos feri- 
dos da guerra. 

— Que as sessões Testa 
commissão tenham logar nos 
dias já designados, pelas 14 
horas. 

—Encarregado o vogal sr. 
Pereira de mandar construir 
ic bancos-carteiras,uma me- 
za e uma cadeira para a es- 
cola official de Cousso. 

— Presente o balanço da 
thesouraria accusando' um 
saldo de 283(541,3. 

— Auctorisados diversos 
pagamentos. 

   
«O Povo de monção» 

Entrou no 3.° anno da sua 
publicação este nosso estima- 
do collega monsanense, mo- 
tivo porque muito sincera- 
mente o felicitamos. 

Falleclmento 

Falleceu hoje, em S. Gre- 
gorio, o rev. Luiz Manoel 
Marques,ex-parocho d^quel- 
la freguezia. 

Era um beiio caracter e 
muito estimado por todos 
que o conheciam. 

Os nossos pesames a toda 
a família do finado. 

— 

Délirrance 

Teve a sua dilivranct em 
Monsão, dando á luz um 
lindo menino, a presada es- 
posa do sr. Manoel Francis- 
co da Ponte, acreditado ou- 
rives d^quelia villa. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

— 

Suicídio 

Por motivos desconheci- 
dos, suicidou-se, no ultimo 
domingo, em Cousso, fre- 
guezia d^ste concelho, com 
um tiro de espingarda, Joa- 
quim Boaventura Rodrigues, 
lavrador, d'aquella freguezia. 

Era ainda novo. 

ANNUNCIOS 

EDITAL 

A commissão executi- 
va da Camara muni- 
cipal do concelho de 
Melgaço: 

FAZ SABER que, na sua 
secretaria, em todos 
os dias úteis, desde as 

9 horas ás i5, se acha em 
reclamação, pelo prasode i5 
dias, a contar da data d^ste, 
o rol do lançamento de con- 
tribuição directa municipal 
sobre decima de juros, por 
capitaes mutuados e venci- 
mento de empregados, rela- 
tivo ao anno civil de 1914. 

Para constar se passou o 
presente e idênticos que vão 
ser affixados nos lugares do 
costume. 

Melgaço, 16 de novembro 
de 1914. 

O Presidente, 

Justiniano Antonio Esteves. 



jornal de ^Melgaço 
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Angelina Maria de Sousa 
e Maria Joaquina de Sousa, 
lavradoras, da freguezia de 
Chaviães, declaram que pes- 
soas chegadas do Pará aíFir- 
mam ser fallecido Luiz Can- 
dido Gomes d'Abreú, e que 
se propõem, caso e^te facto 
seja verdadeiro, a fazer an- 
nullar no juízo competente 
qualquer venda que se Faça 
de hoje em deante dos bens 
a este pertencentes. 

Melgaço, 20 de novembro 
de 19x4. 

CONCURSO 

A Camara Municipal do 
concelho de Melgaço faz pu- 
blico que se acha aberto 
concurso por espaço de trin- 
ta dias, a contar da segunda 
e ultima publicação d^ste 
annuncio no «Diário do Go- 
verno», para o provimento 
do logar vago de facultativo 
municipal do segundo parti- 
do medico, com residência 
na séde do concelho, venci- 
mento annual de 35o^oo e 
pulso sujeito á tabella cama- 
raria. 

Os concorrentes deverão, 
durante aquelle periodo,apre- 
sentar na secretaria da ca- 
mara os seus requerimentos, 
instruídos com os documen- 
tos que a lei exige. 

As condições acham-se pa- 
tentes na secretaria da Ca- 
mara. 

Melgaço, 14 de novembro 
de 1914. 

O Presidente, 

João Pires Teixeira. 

.ViTcniíitacilo 

NO dia i3 do proximo 
mez de dezembro,por 

12 horas, á porta do tribu- 
nal judicial d,esta comarca, 
se hão-de arrematar a quem 
mais der sobre a avaliação, 
os bens separados para pa- 
gamento do passivo appro- 
vado no inventario a que se 
procede por obito de José 
Antonio Gonçalves, casado 
e morador que foi no logar 
de Santo Amaro, freguezia 
de Prado, d^sta comarca e 
00 qual é cabeça de casal a 
viuva Maria da Conceição 
Alves, residente no dito lo- 
gar de Santo Amaro, os 
quaes bens são:—Uma pipa 
de madeira de castanho,com 
a capacidade de 480 litros, 
avaliada em 2;55o;—3 malas, 
de madeira, avaliadas em 
KÍSo;—Propriedade deno- 
minada da Porta, sita no di- 
to logar de Santo Amaro, 
composta de casa de mora- 
da, quinteiro, canastro de pe- 
dra e madeira, eira, terra 
de semeadura, com vinho, 
avaliada em 600^, mas de- 
duzida a importância de 
iboi?, valor de usufructo de 
metade d^ste prédio, vae á 
praça no valor de 45o<J;— 
Campo de Baixo, também 
conhecido por campo da Cur- 
baceira, sito no dito logar 
de Santo Amaro, de produc- 
ção de pão, vinho e hortalli- 
ça, avaliado em i53i5. Fica 
a cargo do arrematante a 
respectiva contribuição de 
registo. São citados quaes- 
quer credores incertos. 

Melgaço, 18 de novembro 
de 1914- 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima, 

\TTE\(;\0 

Liberato Candido Gomes, 
da Portella, de Chaviães, faz 
publico que, a contar d,esta 
data, não se responsabilisa 
por quaesquer dividas con- 
tra hidas ou negócios effec- 
tuados por sua mulher Deo- 
linda Roza Lopes. 

Melgaço, i5 de novembro 
de 1914. 

Edilos de 50 dias 

NO Juízo de Direito d^s- 
ta comarca e cartório 

do 2.0 officio, correm éditos 
de 3o dias, a contar da se- 
gunda publicação d,este an- 
nuncio no «Diário do Gover- 
no», a citar João de Amo- 
rim, solteiro, auzente em 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para assis- 
tir a todos os termos até fi- 
nal do inventario a que se 
procede por fallecimento de 
sua mãe Anna Bermudes, 
moradora que foi no logar 
da Ferraria, freguezia de 
Christoval, sob pena de re- 
velia. 

Melgaço, 23 de novembro 
de 1914. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jtronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

ANNUNCIO 

PELO Juízo de Direito 
da comarca de Mel- 

gaço, cartorio do x.0 officio, 
e no Inventario orphanologi- 
co por obito de Manoel José 
Marques, casado, que foi do 
logar dos Lourencos, fre- 
guezia de S Paio, d,esta co- 
marca, no qual é inventa- 
riante a viuva, Maria Rosa 
Codesselra, do mesmo logar 
e freguezia, correm éditos 
de trinta dias, a contar da 
segunda publicação d'este an- 
nuncio no «Diário do Gover- 
no», citando os interessados 
Francisco José Marques e 
Antonio José Marques, sol- 
teiros, maiores, residentes 
em parte incerta nos Esta- 
dos Unidos do Brazil, para 
assistirem aos termos do in- 
ventario até final, sob pena 
de revelia, e sem prejuízo 
do seu andamento. 

Melgaço, 20 de novembro 
de 1914. 

Verifiquei a exacfdão. 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Custodio da Costa e 'Brito. 

Éditos de 30 dias 

NO Juizo de Direito d^s- 
ta comarca e cartorio 

do 2.0 officio, correm éditos 
de 3o dias, a contar da se- 
gunda publicação d^ste an- 
nuncio no «Diário do Gover- 
no», a citar José Simões, 
solteiro, auzente em parte 
incerta nos Estados Unidos 
do Brazil, para assistir a to- 
dos os termos até final do 
inventario a que se procede 
por fallecimento de sua mãe 
Maria Domingues, viuva, 
moradora que foi no logar 
da Fonte, freguezia d^lva- 
redo, sob pena de revelia. 

Melgaço, 23 de novembro 
de 1914. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

COMARCA DE MELGAÇO 

POR sentença de 23 de 
julho do corrente an- 

no foi julgada procedente e 
provada a acção proposta no 
juizo de direito da comarca 
de Melgaço, cartorio do se- 
gundo officio, para successão 
e entrega de bens perten- 
centes ao auzente Manoel 
José Domingues e o reque- 
rente José Joaquim Domin- 
gues julgado habilitado co- 
mo único e universal herdei- 
ro' do'auzente Manoel José 

Domingues, para o effeito de 
lhe succeder nos seus bens 
de herança de seus paes An- 
tonio José Domingues e Ma- 
ria Joanna Rodrigues de Mo- 
raes. 

Melgaço, i3 de outubro 
de 1914. 

Verifiquei. 
O vice-presidente da camara 

servindo de juiz, 

Puga. 

O escrivão, 
Jeronymo Casimiro Alves 

Monteiro. 
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Domingos Alves da Silva 

nua Doutor Tlophllo Braga 
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N^STE estabelecimento de ourivesaria encon- 
tra-se um grande sortido de 

cordões, cadeias, trancelins, broches, anels, pulsei- (q 

ras, argolas, medalhas, berloques, 

estojos de prata próprios para brindes, etc. 

Obras recebidas directamente da frabrica. 

PREÇOS MODICOS 

£3^ Fazem-se concertos de ouro e prata 

fcfiseiimrisuOTB u dOEiredU c5iriEUiEumn5 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
ISwMIR ivCSh m PnffllMo M" RisdaihM M w nu «xpoilçJwi Llitoi 1888, 

— Ptrli 1688, B4l!m 1893, 
LoxírM 1904, BI» 4» J»Ml" 1808, «1». 

Heroico contra todas as afeções dos 
ImmsÊ orgãos respiratórios, taes como: tosses 
s&ÊlÊh rebeldes ou convulsas, ataques asma- ticos, bronquites agudas ou crónicas. 

Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 

Bgp pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
Brazil. I VENDA CM TODAS AS FABMACIA8. 

Deposito Geral. FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C." 
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bTeste estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e Cariado sortido de objectos 
dNxuro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos;, ditos de sala e meza c 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios dVta precisão. Fazem se 
todos os concer'os em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem doutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
ag^ feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos. 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, cale. 
assucar refinado e azeite, com i l/i grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3^500 reis; uma grande 
variedade decalcado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasl im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender mu^to e ganhar pouco é o sys- 
tema adoptado na 
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Ptdro Franco 
Rua dc gelem, lAí-blSgOft 

|^PURIYESAÍ\ÍA E RE-'>=\.; 

LOJO ARI A yVlAIA | 

PRAÇA DE OEU-LA-DEU 

-*4ÍMONSÃOH«- eij 
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Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treços icm comptlmda $ 
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Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 

oGR/i/j 

ESTA offleina, de que é director Gaspar F. Kodrlgiies, 
eucarrega-se de todos os trabalhos typographlcos, 

Como Jornaes, Urros, cartazes, programmas para 
theatros, mappas, cartas fúnebres, uienioranduns. bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, re- 
c «os para confrarias c Juntas de parochia, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
pu Ucas e camaras municipaes. 

I^ARTÕJES DE EUTO 

Desde 60c ^ 800 réis 
o cento. 
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Fariatia Peitoral Ferrnglnosa 
da Farioacla Franco 

Ksta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemleas, de constituição fraca, 
c, cm geral, que carecem de forças no 
orgnolsmo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de facll diges- 
tão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debll ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
vlHglado. 

Pedro Franco & Q 
DErOSFTO GERAI- 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de 7.inco. 

EXECUTA TODAS ,45 OBRAS DE FERRO^ 

OFFICJNAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Construem-se gazometros para produzir gaz ace- 
>1000. 

') íriuraphaute apparelho automático sem rival, è 
■ iperior a todos os systemas atè hoje couhecidos. 

< into de perigos, de fuuccionamento absolutamente 
r 'i-nntido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
'icilade, segurança e economia. 

iíxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou 
1 'is geradores, podendo servir para illuminação de 
'ías particulares, commerciaes ou villas. 
Kucarrega-se da montagem de canalisações para 

1 lua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
1 • tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
• meto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
•iíos, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

■ira o que tem correspondência directa com as mais 
i'>ortaates casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra concernente á 

■= n arte, por mais difficil que seja. tanto em melaes 
'•o no em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Praça da Republica 

MELGAÇO 

Weste muito acreditado estabelecimento, en- 
contram-se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado Qno para homem, senhora e 
creança; chapéus, guarda soes em séda, prelos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas; meias, coturnos e pin- 
gas, para homem, senhora e creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos próprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licôres. 

Preços sem competência. 
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Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-se"ouro velho. 
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Esmaltes arlislicos premia- 
dos com medalhas de oure 
no estrangeiro. 

Autor cm Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, OO 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.moí freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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PS MAIS ECONOMICOS. 

RESISTENTES 

HiTJIHITJ OSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MOTORES ÍIEM VAL FULAS 
KNEIG TH 

Representantes para 
Portugal e Brazll 

pml, Jrmão & (§' 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 
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